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    NOTA DO PUBLISHER




    A humanidade está sempre em busca da evolução, de um Amanhã melhor do que o Hoje e, nessa caminhada, já alcançamos marcos impressionantes. Da Idade da Pedra Lascada à Idade Contemporânea, colecionamos um grande conjunto de civilizações que nasceram e morreram, culturas diversas, revoluções, reformas e grandes guerras. Porém, o maior impacto foi no cerne do Ser Humano.




    Hoje, observamos um movimento global que se volta à integridade como um recurso rumo à evolução necessária para a humanidade. Independentemente da região, diversos movimentos estão se voltando em prol de um mundo sem barreiras, mais unido, íntegro.




    Nessa dança, nasce uma nova fase na história mundial, em que a mentira, a desigualdade, a escassez e a corrupção não têm mais vez. Nasce uma nova Era, um novo Homem, o Homo Conscious.




    Quando conheci o Luiz Fernando Lucas, o desafiei a mostrar para mim que ele era a pessoa adequada para falar sobre um assunto tão importante. Hoje, tenho orgulho de publicar um autor que, além de ser uma pessoa íntegra, é um profissional comprometido em ajudar a humanidade a dar este passo tão necessário rumo a uma nova fase em nossa História.




    Rosely Boschini
CEO e publisher da Editora Gente
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    PREFÁCIO




    Por Daniel Faccini Castanho, professor, fundador e presidente do Conselho de Administração da Ânima Educação.




    Este é um livro sobre a verdade de cada um. Sobre a coragem de se autoconhecer profundamente e então trilhar um caminho que seja coerente com os desígnios da própria essência – ainda que a sociedade busque nos arrastar para um velho atalho conhecido como “o certo a fazer”.




    Nas páginas a seguir, Luiz Fernando Lucas nos convida a seguir para a Era da Integridade fazendo uma evolução do que somos para transformar o coletivo e juntos criarmos um mundo verdadeiramente melhor.




    A integridade pressupõe o retorno à unidade, onde somos inteiros e completos. Não é possível ser “meio” ou “um pouco” íntegro, você é ou não é. Ser íntegro traz a coerência entre o pensar, o sentir e o agir. Quando não temos coerência, ou seja, quando pensamos de uma forma e agimos de outra, fragmentamos nosso ser e isso demanda um gasto de energia enorme para criar palavras e ações artificiais que sustentem facetas desconectadas de nós mesmos. Isso aprisiona nossa consciência que não encontra espaço para a expressão livre e autêntica. Ao contrário, quando agimos com coerência, nossas ações, pensamentos e palavras partem da nossa essência em um fluxo contínuo onde não há perdas de energia.




    Com isso em mente, o termo Homo conscious brilhantemente cunhado por Lucas para denominar a evolução do Homo sapiens sapiens, não poderia ser mais propício.




    O que Lucas nos demonstra neste livro – e eu concordo – é que só há um caminho a seguir: o caminho para dentro. O autoconhecimento é o farol que irá jogar luz sobre o nosso propósito e pavimentar nossa estrada da vida. Se soubermos o “porquê” da caminhada, os obstáculos deixam de ser empecilhos e tornam-se trampolins. A evolução só é possível com autoconhecimento e clareza de nossas fraquezas.




    Penso que todos nós deveríamos estar focados em desenvolver as características que nos fazem diferentes das máquinas: a empatia, a criatividade, o trabalho em equipe e o cuidado com o outro. Em outras palavras, o ser humano precisa SER humano. Essa missão embrionária que recebemos é uma grande dádiva. Tem uma frase de Santo Agostinho que diz que a coisa mais bela do ser humano é que ele não nasceu pronto. Dia após dia ele precisa se construir, e como construtor, precisa escolher sobre quais valores e atitudes apoiará seus alicerces.




    Isso vale para os indivíduos e para as organizações. Afinal, se as empresas são feitas de pessoas, podemos dizer que essas adquirem as características mais presentes entre seus líderes e colaboradores e naturalmente atraem talentos com valores compatíveis. Então fica perceptível a integridade da Pessoa Jurídica. Uma organização é íntegra quando honra seu passado, contempla valores elevados na sua missão e age em coerência com esses valores.




    Claro que além dos valores, a empresa precisa ter um propósito que norteie suas estratégias. Quando se tem um propósito forte, mas não se tem governança, a empresa geralmente dura uma geração. Quando se tem governança, mas não se tem propósito, a empresa faz um vôo de galinha. Mas quando a empresa tem os dois atributos, ela se torna centenária.




    É fato que as variáveis que influenciam o sucesso e a perpetuação de uma empresa, têm se tornado cada vez mais sofisticadas e interconectadas – propósito, valores, governança, missão, mercado, sustentabilidade, posicionamento em seu ecossistema, lucratividade etc. Há muito tempo as organizações não são mais classificadas somente pelo vermelho ou azul na linha final de seus balanços. É o que propõe o movimento das B-Corps, também citado por Lucas.




    Em nossa história recente, em que a escassez e a competição ferrenha eram as regras, talvez seja a primeira vez que estejamos assistindo ao movimento de busca de integridade no campo dos negócios de maneira sistêmica. Nesse contexto, nunca fez tanto sentido falar de empreendedorismo. Afinal, o empreendedor é a pessoa que realmente honra a sua trajetória. Nunca trabalha para terceiros e sim para a própria realização, seja no negócio próprio ou na empresa do outro.




    O isolamento imposto pelo Coronavírus acabou sendo um grande catalizador dessas reflexões. A principal lição dessa quarentena é a constatação de que fazemos parte de um ecossistema, que estamos todos conectados, uns aos outros e com o planeta. Este período escancarou a nossa indissociabilidade, a indivisibilidade. É impossível estar sozinho e achar que está tudo bem numa sociedade que vai mal. Estamos finalmente acordando para isso.




    Temos o privilégio de estarmos vivenciando uma mudança de era, com todas as implicações drásticas inerentes. A nova era traz a reboque um convite para a Era da Integridade,  que é discutida nessa obra sem um manual com instruções de “como” ou “o que” fazer, mas com a história do que funcionou para o autor, que por si só nos inspira a fazer o mesmo, buscando o caminho que é sinalizado pelo nosso coração.




    Com sutileza, leveza, sem arrogância, Lucas coloca lentes sobre nosso olhar, eliminando uma miopia covarde. O livro apresenta cenários de maneira lúcida e, com clareza ímpar, gera inspirações, reflexões e faz provocações. Mas não se limita a inspirar e despertar reflexões, traz caminhos, alternativas e sugere respostas. Traz não apenas pensamentos filosóficos, mas usa a filosofia como metodologia, inspirando a reflexão a cada analogia, a cada página. Mostra exemplos com casos reais, de que é possível ter uma empresa integra e viver de maneira integra.




    O próprio Lucas se diz um sonhador que cultiva a esperança de um mundo melhor. É um relato de peito aberto de quem experimentou cada ação e pensamento. E nada mais incentivador do que ser o exemplo: vale mais o que se faz – o comportamento e a atitude – do que o que se diz, se escreve ou se cobra.




    Eu costumo dizer que um curso nada mais é do que aquilo que fica depois que ele acaba. O mesmo vale para este livro. Terminada a minha leitura, o que ficou foi uma lição de que é pela integridade, com comportamentos e atitudes coerentes, que conseguiremos um mundo melhor. Não tenho dúvida de que A Era da Integridade ultrapassará as páginas deste livro e propagará uma onda de estímulo para juntos fazermos um mundo melhor.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Por Murilo Gun, professor de criatividade e fundador da Keep Learning School




    Integridade...




    Acredito que quem tem a melhor percepção da realidade são os astronautas. Porque, como eles tiveram a oportunidade de dar um grande zoom-out e olhar a Terra lá de fora, tiveram a clareza deque a Terra é uma UNIDADE.




    Quando a gente olha para uma formiga, vemos ela como uma UNIDADE. Agora, imagina se lá dentro da formiga as células não tiverem essa percepção e se verem como separadas? É o que acontece com os humanos.




    A ilusão começa quando nos separamos da natureza. Quando pensamos que somos donos da natureza – e, portanto, ela é um “objeto” nosso – e esquecemos que, na verdade, somos filhos da natureza.




    E aí desenhamos uma “humanidade” linear, baseada no extrair-produzir-descartar, sem respeitar o “modelo de negócio” da natureza que é CIRCULAR. Com esse modelo linear, emerge uma nova ilusão: ESCASSEZ. Se não circular, realmente vai faltar.




    E se vai faltar, emerge uma nova Ilusão: COMPETIÇÃO. É quando nos separamos do outro – e esquecemos que “o outro sou eu”. E se vai faltar, se somos separados e se estamos competindo, emerge uma nova Ilusão: MEDO.




    Mas não são várias Ilusões, tá? Só há uma única ilusão: a da SEPARAÇÃO. As outras são fenômenos emergentes que se tornam “realidades” em função da única Ilusão. E a Era da Integridade é a cura para a Única Ilusão.




    A Era de Integridade não é um caminho que temos de seguir.




    É um caminho para o qual temos de retornar.




    De volta ao 1.


  




  

    




    Diferentemente de outros momentos da história, uma era não é mais definida por fatos temporais externos ao Ser, mas sim por uma escolha consciente do Ser, individual e coletiva.




    Bem-vindo à Era da Integridade.




    


  




  

    INTRODUÇÃO




    “MUITOS HOMENS INICIARAM UMA NOVA ERA EM SUA VIDA A PARTIR DA LEITURA DE UM LIVRO.”




    HENRY DAVID THOREAU




    Isso certamente aconteceu comigo. Algumas vezes. Alguns livros são para sempre, como diz a epígrafe do livro A escola dos deuses, do professor Stefano D’Anna.




    Embora pelo menos alguns livros tenham sido impactantes em minha vida a ponto de realmente mudá-la, é importante registrar que algumas transformações se deram não apenas como resultado de leituras mas também por meio de estudos, experiências e vivências – algumas delas transcendentais.




    Se houve alguma razão específica que me motivou a escrever este livro, foi minha intenção de disponibilizar para a maior quantidade de pessoas possível os resultados de meus estudos de mais de doze anos sobre o tema da integridade e da expansão da consciência. Foi também minha vontade de compartilhar com você, leitor, os meios para transformar sua vida e entrar nessa nova Era da Integridade e de Consciência de forma agradável, impactante e profunda, mas ao mesmo tempo de maneira prática e factível.




    O maior aprendizado foi sobre mim mesmo pela auto-observação em busca do autoconhecimento. Nesse caminho, encontrei mestres, sábios, ensinamentos e experiências que foram se juntando como mágica, numa tal sincronicidade cósmica que poderia até utilizar o termo “serendipidade”1 para descrevê-las.




    Obviamente fiz muitos cursos, workshops e vivências, além de infinitas leituras sobre variados assuntos que trago neste livro, especialmente sobre autoconhecimento e filosofia. Destaco, no campo da auto-observação e do autoconhecimento, o curso A+E Atitudes Empreendedoras, que me possibilitou realizar um teste de preferências de personalidade conhecido como MBTI, do inglês Myers-Briggs Type Indicator,2 muito utilizado no Ocidente por empresas na seleção de executivos.




    Também destaco o curso que fiz sobre Eneagrama,3 que, em outra abordagem, utiliza as nove pontas da figura geométrica (por isso eneagrama) para apresentar seu tipo de personalidade e auxilia tanto no autoconhecimento quanto na compreensão das diferenças no modo de agir, pensar e sentir em relação às outras pessoas.




    A seguir, cito algumas pessoas muito relevantes em minha jornada pessoal, que me trouxeram pelo menos um ponto claro de aprendizado, uma mensagem fundamental, que entendo ser facilmente replicável por qualquer um e que no capítulo 6 detalho.




    O primeiro deles é o médico psiquiatra Wilson Gonzaga, que também atua como palestrante para o mundo corporativo – um profundo experto em assuntos da consciência graças à sua atuação como médico e aos seus conhecimentos ligados à espiritualidade. Conheci o dr. Wilson no início de 2006 quando ele ministrava o curso AGE – Autoconhecimento e Gestão com Ética para jovens empreendedores, empresários e lideranças no Núcleo de Jovens Empreendedores (NJE) da Federação e Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp/Ciesp), onde eu ocupava o cargo de diretor estadual.




    Desde aquela época, esses assuntos passaram a me interessar muito. Não somente o autoconhecimento, mas a gestão e, em especial, a ética me motivavam desde cedo a fazer as coisas de acordo com uma cultura de valores.




    Tive também a honra de conhecer e ter como mentor por alguns poucos anos o professor Stefano D’Anna, autor de A escola dos deuses, entre outros livros. Ele faleceu alguns anos após nos conhecermos, em 2014. Convivi com ele durante onze intensos dias em Istambul, na Turquia, em setembro de 2012, quando fui convidado a participar do programa FLW – Future Leaders for the World (Futuros Líderes para o Mundo).




    Outra pessoa que também foi decisiva em meu aprendizado e que tive o prazer de conhecer e acompanhar em alguns encontros pessoais foi o bilionário e filantropo grego George Koukis – CEO e chairman de um grupo empresarial com sede em Genebra, na Suíça, cuja principal empresa é a Temenos (www.temenos.com), a maior companhia de softwares para bancos do mundo. Um pouco da história de George Koukis e seus exemplos de integridade e constante auto-observação podem ser encontrados no livro Um sonho para o mundo: integridade em ação, também de autoria do professor Stefano D’Anna.




    Foi com George e seu exemplo prático que aprendi a expressão “filósofo de ação”, a qual adotei para me descrever. George, como grande realizador no mundo empresarial, me deu a certeza de que é possível criar empresas com base em valores, prosperar com atitudes de liderança baseadas na integridade, formar lideranças e obter resultados duradouros pela cultura de valores.




    Como num acaso cósmico, os encontros e os aprendizados me levaram ao meu objetivo principal: melhorar como ser humano e transformar e transcender minhas próprias crenças limitantes. Mais tarde, queria passar adiante cada novo conhecimento adquirido, nova descoberta e novo insight que foram se acumulando, compartilhá-los.




    Comecei a fazer isso, por meio da oratória, para amigos e para aqueles que ia encontrando no meio profissional. Mais tarde, comecei a escrever minhas memórias. Passei a redigir artigos, postar alguns vídeos nas redes sociais. Foi um pulo para começar a ser chamado para dar palestras em diversos meios, em grupos e especialmente em empresas com o objetivo de elevar sua cultura de valores, a consciência de seus líderes e também alinhar seus propósitos.




    Fiz muitas palestras em empresas que, por força da demanda para organizarem suas áreas de compliance, atenderem aos preceitos da lei anticorrupção4 e a Lei Geral de Proteção aos Dados (LGPD),5 começaram a se movimentar para ter a integridade como valor organizacional e ter seu compliance na prática e me contrataram porque eu estava justamente falando e escrevendo sobre isso, de maneira pioneira. Minha experiência profissional nos vários cargos de liderança que ocupei e nas experiências que tive, além de minha formação acadêmica como advogado e pós-graduação em Administração de Empresas e Marketing, forneceu o mix de conhecimento e vivências que me gabaritaram e legitimaram para ter gente querendo me contratar para falar.




    Ressalto que aprendi alguma coisa sobre a arte de falar em público em três principais momentos de minha vida. O primeiro por ter sido por cinco anos professor de pós-graduação na Fundação Armando Álvares Penteado (Faap) em São Paulo. O segundo foi no movimento e na criação do Instituto Acordem e Progresso, em que, como primeiro presidente, fiz centenas de palestras falando para milhares de jovens sobre cidadania, consciência cidadã e política. O terceiro foram minhas duas campanhas políticas, como candidato a deputado estadual e, posteriormente, a senador da República, nas quais obtive 33.780 mil e 118.758 mil votos, respectivamente, na tentativa de contribuir para a transformação da sociedade para um modelo mais consciente e com integridade.




    Uma observação importante para mim e para o leitor é que concluí com essa última experiência e esse aprendizado (especialmente por não ter sido eleito) que não era unicamente pela política e por cuidar da sociedade que eu mudaria o mundo – primeiro, eu precisava mudar meu mundo interno, me conhecer e elevar minha consciência e, então, solidificar em atitudes minhas crenças e meus conhecimentos dos valores que pregava.




    Essa foi minha jornada e fui descobrindo em minhas palestras, em meus textos e postagens nas redes sociais que não adiantava simplesmente recomendar livros, cursos, vivências e experiências, escrever artigos avulsos e postar vídeos – sentia que precisava mais e que podia mais. Resolvi então reunir, como numa curadoria, os ensinos que transformaram minha vida, além dos insights que vieram dessa transmutação em um livro.




    A proposta foi contextualizar o momento histórico, cultural, social e econômico que vivemos na ótica da consciência e da transição da era em que estamos – para alguns, evidente, e para outros mais céticos, ainda não tão clara. O livro é tanto para um quanto para o outro tipo de leitor, e, nos dois primeiros capítulos, faço essa contextualização por vários prismas e considerações.




    No capítulo 3, aprofundo na cultura de valores que já se mostra uma solução e um anseio nesse momento de transição e traz para o centro do palco a importância dos valores na vida atual. Nos capítulos 4 e 5, falo sobre a conceituação da integridade, tanto etimologicamente quanto dos pontos de vista do pensamento filosófico, matemático e geométrico e que servem para facilitar a utilização dos conceitos na vida prática por qualquer um.




    Mas a proposta deste livro não é apenas contextualizar e conceituar, mas sim apontar caminhos, soluções e métodos para criar e percorrer tais caminhos. No capítulo 6, apresento o caminho da integridade para indivíduos; no capítulo 7, descrevo o método para empresas, para a integridade como valor organizacional e como fazer com que o compliance seja realidade em toda a organização.




    Tudo nos métodos e nos conceitos apresentados neste livro foi testado por mim na prática, em minha vida e nas ocasiões em que auxiliei empresas, líderes e indivíduos a trilhar seus caminhos a fim de subirem degraus na escada da evolução da consciência e da integridade. Como fonte, utilizei os ensinamentos que absorvi de tantos mestres que encontramos durante a vida, especialmente se estamos atentos e ávidos por aprender.




    Confesso que sou um sonhador, um sonhador lúcido. Sonho com um mundo onde a corrupção esteja apenas descrita nos dicionários como vocábulo em desuso. No capítulo 8, apresento casos reais para nortear o que já é possível fazer rumo à sociedade que queremos e merecemos.




    Sou também um filósofo, pois amo o conhecimento e sou consciente de minha ignorância. Mas sou antes de tudo um filósofo de ação. Não faz sentido para mim o conhecimento sem testá-lo na prática, pois creio que é assim que poderei chegar à verdadeira sabedoria.




    Este livro poderia ser classificado como um livro de negócios, um livro de filosofia e um livro para desenvolvimento pessoal. Creio que, assim como não conseguimos de fato separar a vida pessoal da profissional, este livro reúne um pouco disso tudo e especialmente integra o que há de melhor em mim até o momento.




    Conta com contribuições embasadas em pensamentos filosóficos consolidados como os da filosofia estoica, por exemplo, e tudo aquilo que aprendi com o filósofo Stefano D’Anna, além do estudo dos clássicos da filosofia. Relata também pensamentos inéditos, intuídos e propostos sem modéstia ou vaidade por mim, num exercício de ser também filósofo e propor pensamentos e modelos inovadores. Indica métodos para as empresas o utilizarem na formação de sua liderança e organizarem seu compliance, a integridade como valor organizacional na prática. E, por fim, o que foi o início de tudo, traz uma série de ensinos e um método para o indivíduo se transformar, assim como ocorreu comigo.




    Minha intenção com este livro é contribuir com sua jornada e levá-lo a essa nova era, a Era da Integridade, que apresento mais em detalhes no capítulo 9.




    Mais que fonte de ensinamentos, conhecimentos, histórias e casos, espero que este livro sirva de inspiração para sua evolução pessoal e contribua para elevar sua consciência. No capítulo 10, aprofundo a respeito do ser humano consciente. Se eu ajudar uma única pessoa que seja, já terei cumprido minha missão e contribuído de fato para o acelerar para a transição da Era da Integridade e o elevar da consciência coletiva da humanidade. Espero que cause esse efeito em você.




    Espero como complemento contribuir com as empresas que querem fazer mais que apenas sucesso e gerar lucros, trazendo métodos que vão impactar os líderes e as empresas comprometidos com o bem coletivo e fazer de suas políticas de compliance e governança verdadeiras escadas de transformação da sociedade e da humanidade.




    Esse é meu propósito.




    Boa leitura!




    




    

      1 Aportuguesamento de serendipity, um vocábulo no dicionário da língua inglesa, que designa que algo positivo, esperado, ou uma descoberta acontece sem que tenha sido feito esforço, planejamento ou ações específicas para isso.


    




    

      2 Wikipedia. Myers-Briggs Type Indicator. Disponível em: https://en.wikipedia.org/wiki/Myers%E2%80%93Briggs_Type_Indicator. Acesso em: 23 jun. 2020.


    




    

      3 Wikipédia. Eneagrama de personalidade. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Eneagrama_de_Personalidade. Acesso em: 23 jun. 2020; International Enneagram Association. The Enneagram. Disponível em: https://www.internationalenneagram.org/about/the-enneagram/. Acesso em: 23 jun. 2020.


    




    

      4 Lei n. 12.846, de 1º de agosto de 2013, que dispõe sobre a responsabilização objetiva administrativa e civil de pessoas jurídicas pela prática de atos contra a administração pública, nacional ou estrangeira.


    




    

      5 Lei n. 13.709, de 14 de agosto de 2018, que dispõe sobre o tratamento de dados pessoais, inclusive nos meios digitais, por pessoa natural ou por pessoa jurídica de direito público ou privado, com o objetivo de proteger os direitos fundamentais de liberdade e de privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da pessoa natural.


    


  




  

    AHÔ, NAMASTÊ,
AMÉM, ASSIM SEJA.




    

      DECLARAÇÃO E AVISO:




      NESTA OBRA, O LEITOR PODERÁ ENCONTRAR ALGUNS 
PONTOS QUE ARRANHEM OU PROVOQUEM REFLEXÕES 
QUE VÃO ALÉM DE SUAS CRENÇAS E SEUS 
CONHECIMENTOS.


    




    Para aqueles pontos ou afirmações que estão embasados cientificamente, sugiro que pesquise e estude mais a fundo as fontes e as citações para abrir suas fronteiras de compreensão e ampliar a consciência nessa transposição de era que apresento. As notas de rodapé e os links poderão ajudar, mas estarei à disposição para auxiliar nessa curadoria e responder a quaisquer questões que possam engrandecer a nossa evolução e clarear a percepção nessa fronteira do conhecimento em constante ampliação.




    Da mesma forma, peço ao leitor mais cético que considere os pontos que são pensamentos e filosofias trazidas por mim como arte, poesia, para, assim, recebê-los pelo coração e, da mesma maneira, ampliar as fronteiras da compreensão e utilizar na prática aquilo que para você fizer sentido mais pela ressonância de vibração e pela intuição do que pela razão.




    Meu pensamento e meu coração estão alinhados neste livro; assim, minhas intenções racionais se fundem com meus sentimentos e propósitos, e, como não poderia deixar de ser, essa integração entre ciência e espiritualidade, dados e intuição, certezas e perguntas sem respostas, oriente e ocidente, tudo e nada, se funde formando o Todo. É esse Todo que este livro, Era da Integridade, pretende levar você, leitor, a descobrir por si próprio pela expansão de sua consciência.


  




  

    

      CAPÍTULO 1




      VOCÊ NÃO É O ÚNICO VENDO TUDO ISSO E SE SENTINDO ASSIM


    




    Apesar de tantos avanços na ciência, na tecnologia, na comunicação, na saúde e na expectativa de vida, temos atualmente uma humanidade agonizante, angustiada, medrosa e doente.




    É só olharmos para o lado e veremos um cenário de doença. Um mundo doente cujos sintomas gritam, preenchem o tempo nos noticiários, nas conversas em rodas de amigos e familiares, nos posts e nos comentários das redes sociais e, mais profundamente, no seio das famílias – sejam as doenças propriamente ditas, como a depressão e a ansiedade, sejam as doenças sociais, como a violência, a corrupção e a sensação de impunidade. Vemos também a sensação de angústia de muitos por não saberem bem o que fazer e como agir nesse cenário.




    Há uma sensação geral de frustração e impotência diante dos problemas e da vida. Mesmo as pessoas que se sentem relativamente felizes e realizadas em determinados aspectos de sua vida não conseguem alcançar a plenitude e a serenidade quando olham ao redor de si e se deparam com inúmeros problemas.




    No papel de consumidores e cidadãos, isso não é diferente. Estamos constantemente vivenciando episódios que confrontam nossos valores e que fazem com que nos sintamos desrespeitados e impotentes. Os descasos de empresas e serviços públicos no dia a dia, os escândalos de corrupção, as atitudes desrespeitosas de motoristas agressivos e estressados no trânsito, entre outras situações, nos provocam um sentimento de desânimo e perplexidade e nos deixam frustrados ou explodindo de raiva.




    Quem nunca passou por uma situação de não conseguir resolver um problema pela central de atendimento (call center) de uma empresa de telefonia, cartão de crédito ou companhia aérea, por exemplo? Em especial quando o problema nem sequer foi gerado pelo cliente, mas sim pela própria empresa e que nem deveria existir. É só olharmos as estatísticas dos serviços de proteção ao consumidor, como Procon e Reclame Aqui, para constatar que essa quase parece ser a regra, e não a exceção.




    Em escala global, desastres causados por negligência, descaso ou má-fé e corrupção têm efeitos de alto impacto na sociedade. No Brasil, temos tido vários deles, tanto de caráter privado quanto casos que ocasionaram tragédias como incêndios em casas noturnas (Boate Kiss em 2013) e em alojamento de atletas juvenis (2019), que ganharam notoriedade nacional. Ou os episódios envolvendo o setor público e o privado, como o incêndio no edifício histórico do Museu Nacional no Rio de Janeiro (2018), os desastres nas barragens da Vale do Rio Doce, que destruíram rios inteiros em Mariana (2015) e, mais recentemente, em Brumadinho (2019). Entre tantos, esses são apenas exemplos que deixam os cidadãos comuns em posição de impotência e questionamento interno ou ainda mais afastados da vida em comunidade e do exercício da cidadania e da democracia efetiva por acharem que “isso nunca vai mudar”.




    Num mundo cada vez mais acelerado e competitivo, o tempo torna-se escasso para as coisas importantes da vida e insuficiente para tanta informação disponível nas redes sociais e nos canais de comunicação, sempre na ponta dos dedos, propiciada pelos smartphones. Essa dicotomia de cada vez mais informação e possibilidades de um lado e cada vez menos tempo disponível para se conhecer e se cuidar vai fazendo da vida uma panela de pressão para a grande maioria das pessoas.




    A tensão, o estresse e até a síndrome de burnout ocasionados pela correria em que as pessoas vivem, sobretudo nas grandes cidades, pela pressão dos negócios ou mesmo pela simples necessidade de sobrevivência, somam-se e vão gerando raiva e agressividade, por um lado, e angústia e frustração, por outro. No final, a cena é de calamidade, de altíssimos índices de venda de medicamentos para depressão e ansiedade, para conseguir se acalmar ou dormir.




    No caso das mazelas de saúde, em especial as de saúde mental, como depressão e ansiedade, temos, mais que epidemia, uma pandemia. O Brasil atualmente detém o primeiro lugar no mundo em taxa de transtorno de ansiedade, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), e está entre os cinco primeiros também em depressão, perdendo apenas para países como os Estados Unidos nesse ranking de tristeza e dependência química das drogas que no máximo melhoram os sintomas, mas não atacam as causas.6
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